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Resumo
A síndrome da dor lombar ou lombalgia é uma das alterações músculoesqueléticas mais comuns nas sociedades industrializadas definida como quadro doloroso nas regiões lombares inferiores, lombossacrais ou sacroilíacas da coluna vertebral. O aumento da prevalência de lombalgia em jovens tem acontecido devido a vários fatores que estão cada vez mais sendo pesquisados.  A presente pesquisa tem por objetivo a identificação dos fatores que caracterizam dor lombar crônica em jovens, bem como identificar as dimensões que caracterizam a lombalgia crônica em sujeitos jovens e os descritores que compõe cada uma delas. Participaram deste estudo 75 acadêmicos dos cursos que compõe o CCBS, sendo a maioria do sexo feminino. Com a aplicação do checklist, os resultados encontrados como sendo os principais fatores que exacerbam a lombalgia, foram: permanência nas posturas sentado (93,3%), em pé (88%), agachado (66,7%) e limpar a casa (66,7%). Quanto à aplicação do Questionário Roland-Morris, nenhuma das 24 opções foram demarcadas. O questionário de Incapacidade Oswestry, teve como predominância, as alternativas que equivalem as menores pontuações.
Introdução
A síndrome da dor lombar ou lombalgia é uma das alterações músculo esqueléticas mais comuns nas sociedades industrializadas (Gil et al., 2009; Westron et al., 2010), definida como quadro doloroso nas regiões lombares inferiores, lombossacrais ou sacroilíacas da coluna vertebral (Ocarino et al., 2009), representa um problema de saúde pública para a sociedade contemporânea (Macedo & Briganó, 2009).
A dor lombar possui etiologia diversificada, podendo ser associada ou desencadeada por diversos fatores como: processos degenerativos; traumas ou patologias específicas que acometem as estruturas vertebrais; mobilidade excessiva nos mecanismos flexores e rotadores da coluna; sobrecarga no desenvolvimento de atividades durante o trabalho; alterações psicológicas; diminuição de flexibilidade e força, perda ou diminuição na estabilidade da coluna; dentre outros. (Matos, et al., 2008). A presente pesquisa teve objetivo a identificar os fatores que caracterizam dor lombar crônica em jovens.

Material e Métodos

Um estudo descritivo de campo de caráter epidemiológico. Foi desenvolvido nas dependências da Universidade Estadual do Oeste do Paraná – (UNIOESTE), localizada na cidade de Cascavel – PR. A amostra foi composta por 75 acadêmicos dos cursos de fisioterapia, odontologia, ciências biológicas e enfermagem cujos critérios de inclusão adotados foram: idade entre 18 e 25 anos, relato de dor lombar persistente a mais de três meses e ser estudante dos cursos que compõe o Centro de Ciências Biológicas e da Saúde (CCBS) da UNIOESTE. 

A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos (CEP), sob o parecer 654. Os participantes que se encaixaram nos critérios de inclusão responderam de forma individual e sem influência de terceiros aos questionários Roland Morris e Oswestry. Posteriormente, assinalaram um questionário, referente às atividades que eventualmente exacerbam a dor lombar, este foi embasado na CIF (Classificação Internacional de Funcionalidade) e em formato de checklist.

Resultados e Discussão
Participaram deste estudo 75 acadêmicos, sendo 24 do curso de Fisioterapia, 22 de Enfermagem, 16 alunos de Odontologia e 13 de Ciências Biológicas, todos os cursos de período integral. A média de idade foi de 20,6+2,22 anos e a predominância da amostra foi do sexo feminino (80%). Os dados obtidos na pesquisa foram tabulados no programa Microsoft Excel 2010, para análise e comparação dos achados. Foram analisados através da estatística descritiva.
Com a aplicação do checklist, os resultados encontrados como sendo os principais fatores que exacerbam a lombalgia, foram: permanência nas posturas sentado (93,3%), em pé (88%), agachado (66,7%) e limpar a casa (66,7%). Para esses dados foi utilizada nota de corte de 50%, sendo considerados os dados mais relevantes para a pesquisa.
Quanto à aplicação do Questionário Roland-Morris, nenhuma das 24 opções foram demarcadas. O questionário de Incapacidade Oswestry, teve como predominância, as alternativas que equivalem as menores pontuações.
Tabela 01- Tabela com os dados assinalados no Questionário Oswestry
	Opção
	Frequência (%)

	Não sinto dor no momento
	80

	Posso cuidar de mim mesmo normalmente sem que isso aumente a dor
	100

	A dor não me impede de caminhar qualquer distância
	94,6

	Consigo sentar em qualquer tipo de cadeira durante o tempo que quiser
	81,3

	Consigo ficar em pé o tempo que quiser sem aumentar a dor
	84

	Meu sono nunca é perturbado pela dor
	98,7

	Minha vida sexual é normal e não aumenta minha dor
	100

	Minha vida social é normal e não aumenta a dor
	94,7

	Posso ir a qualquer lugar sem sentir dor
	92


Nesse estudo foram encontrados como principais fatores que exacerbam a dor lombar a permanência na posição sentada e em pé, seguidos da manutenção do posicionamento agachado e limpar a casa. Rebolho et al. (2011), também concluiu que permanecer nas posições em pé e sentada influenciam estudantes no aumento da lombalgia, em sua pesquisa com escolares do ensino fundamental.

Segundo Jorge et al. (2012), a postura sentada é um fator de risco para a coluna vertebral, por promover um desequilíbrio das estruturas de sustentações. Pode acarretar um aumento da sobrecarga sobre os discos intervertebrais, em razão da retificação da coluna lombar, aumentando a pressão sobre os discos lombares, que passa a ser de 150% quando o indivíduo está sentado, contribuindo com o desenvolvimento da dor (Pedroso, et al., 2013). Permanecer na posição sentada por tempo prolongado é um hábito comum e rotineiro na vida acadêmica, devido as grandes cargas horárias de aulas (Silveira & Cerdeira, 2014), fato comum na amostra estudada, pois todos os cursos são de período integral.
Pataro & Fernandes (2014) concluíram que a postura agachada é um fator exacerbante da dor lombar. A média de idade da população estudada era de 33,9, um pouco maior que da presente pesquisa, porém a biomecânica desta posição é a mesma, havendo a retificação da coluna lombar e aumento do risco de lesão para esta região.

A opção de limpar a casa ser classificada como um dos principais fatores que se relacionam com o aumento da dor lombar vai de encontro ao estudo de Arcanjo et al. (2007) que também constataram em sua pesquisa este fator como uma das causas de lombalgia em mulheres. No presente estudo predominou-se a população feminina, e este resultado pode ser explicado pelo fato das mulheres serem mais envolvidas em afazeres domésticos (Riberto et al., 2011).

Os questionários de Oswestry e de Roland-Morris são amplamente descritos como instrumentos capazes de reproduzir a situação clínica de voluntários, a partir da percepção subjetiva de dor e limitação na execução das atividades de vida diária (Barros et al., 2011). No presente estudo não houve frases assinaladas no questionário Roland Morris, podendo este ser considerado como pouco eficiente para classificar a amostra estudada. Resultado que se assemelha ao estudo de Filho et al. (2013) realizado com jovens, onde a aplicação do questionário de Roland-Morris, teve um escore médio de 3,77, que é considerado baixo e evidencia como pequeno o impacto da lombalgia na vida desses indivíduos.

Conclusões
Conclui-se com esse estudo que a posição estática, seja ela sentada, em pé ou agachado exacerba a dor lombar em jovens estudantes de curso integral. E que os questionários de incapacidade Roland Morris e Oswestry não foram eficientes na classificação da real influência da lombalgia na vida dos jovens participantes.
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